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R E U R B A N I Z A Ç Ã O    N A    T R Í P L I C E    F R O N T E I R A  
( RE U R B A N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A reurbanização na Tríplice Fronteira é o movimento de reorganização de 

espaços urbanos na região situada entre a Argentina, o Brasil e o Paraguai, na América do Sul, 

reflexo das mudanças desencadeadas em ambientes extrafísicos (reurbexes), cujo resultado pode 

ser observado na melhoria da qualidade de vida e do holopensene local. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-
ção; iteração; reforço, intensificação; oposição; rejeição”. O termo urbano vem do mesmo idioma 

Latim, urbanus, “da cidade; urbano”, e no sentido figurado, “polido; fino”, e este de urbs, “cida-

de”. Apareceu no Século XVI. A palavra tríplice procede também do idioma Latim, triplex, “trí-
plice”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo fronteira provém do idioma Francês, frontière,  
“a vanguarda das tropas militares; praça fortificada em frente ao inimigo; os limites do território 
de algum Estado”, e este de front, “frente; fronte”. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Reciclagem do ambiente fronteiriço da Argentina, Brasil e Paraguai; 

reciclagem urbana da região trinacional. 2.  Redimensionamento urbano da Tríplice Fronteira.  

3.  Mudança do holopensene da região trinacional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 37 cognatos derivados do vocábulo urbano: 
autorreurbanização; megarreurbanização; Pararreurbanologia; paraurbano; Paraurbanologia; 
reurbanizada; reurbanizado; reurbanizador; reurbanizadora; reurbanizar; Reurbanologia; ur-
banidade; urbanismo; urbanista; urbanística; urbanístico; urbanita; urbanitária; urbanitário; 
urbanite; urbanização; urbanizada; urbanizado; urbanizador; urbanizadora; urbanizamento; ur-
banizante; urbanizar; urbanizativo; urbanizatório; urbanizável; urbanóloga; Urbanologia; urba-
nológica; urbanológico; urbanologista; urbanólogo. 

Neologia. As 3 expressões compostas reurbanização na Tríplice Fronteira, minirreurba-
nização na Tríplice Fronteira e maxirreurbanização na Tríplice Fronteira são neologismos técni-

cos da Reurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Degradação do entorno da Tríplice Fronteira. 2.  Estagnação do ho-

lopensene trinacional. 3.  Separatismo intrafísico entre Argentina, Brasil e Paraguai. 

Estrangeirismologia: as transformações da tri-border area (TBA); a border junctions; 
o triple point enquanto ponto de encontro entre conscins com vistas às reconciliações; a tri- 
-junction. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao papel de minipeça autoconsciente do maximecanismo da reurbin. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relativo ao tema: – Reurbanizações 

derrubam fronteiras. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Reurbanologia; o holopensene grupal; a pressão 

holopensênica; os recexopensenes; a recexopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopen-

senidade; o holopensene da pacificação; o holopensene da interassistencialidade. 

 
Fatologia: a reurbanização na Tríplice Fronteira; a Cognópolis de Foz do Iguaçu; o cam-

pus CEAEC; a Praça da Paz em Foz do Iguaçu; a hidroenergia das Cataratas do Iguaçu; a Itaipu 

Binacional na condição de empreendimento brasileiro e paraguaio; a Tríplice Fronteira enquanto 

laboratório para o embrião do Estado Mundial; a integração dos países a partir do Mercado 
Comum do Cone Sul (Mercosul); as cidades gêmeas; as escolas bilíngues; a construção do polo 

gastronômico e hoteleiro 5 estrelas em Puerto Iguazú, Argentina; as filas nas aduanas brasileira, 
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argentina e paraguaia; a mídia de fronteira; o atendimento em massa na saúde pública de Foz do 

Iguaçu; o crime organizado atuante na fronteira; as cracolândias; a Tríplice Fronteira apontada en-

quanto ponto de financiamento de ações terroristas; as operações policiais e militares; a superlota-

ção das unidades prisionais de Foz do Iguaçu; o governo paralelo dos traficantes; a migração do 

contrabando de Foz do Iguaçu para a Costa Oeste paranaense; a remoção de favelas às margens 

do Rio Paraná; a pirataria comercial; a Guerra da Tríplice Aliança; os homicídios juvenis em Foz 

do Iguaçu; a jogatina nos cassinos; a superpopulação canina nas ruas de Foz do Iguaçu; o tráfico 

de animais silvestres; o tráfico de pessoas; as 9 Tríplices Fronteiras existentes no Brasil; o Aquí-

fero Guarani; a epopeia jesuítica; o portunhol; o portuguarañol; o jopará; as 74 nacionalidades 

presentes em Foz do Iguaçu; os brasiguaios; a colônia árabe-libanesa da Tríplice Fronteira;  

a identidade do morador de fronteira; as comunidades indígenas da Argentina, Brasil e Paraguai; 

o Marco das Três Fronteiras; a população flutuante de turistas; o papel da Diplomacia para a solu-

ção dos problemas fronteiriços; a cidade de Foz do Iguaçu na condição de campeã nacional do 

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), com 3 das melhores escolas públicas do 

país (Ano-base: 2012). 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os acoplamentos 

energéticos originados a partir do contato com ambientes e pessoas; a iscagem lúcida; a assistên-

cia às consréus; os pontos de energias gravitantes localizados nos 3 países de fronteira; o reagru-

pamento coletivo; a concentração de praticantes da tenepes na Tríplice Fronteira; o encapsula-

mento parassanitário; as dinâmicas parapsíquicas e interassistenciais da Conscienciologia; a co-

munex Interlúdio localizada sobre o Parque Nacional do Iguaçu; a Central Extrafísica da Frater-
nidade (CEF); a Central Extrafísica da Verdade (CEV); as transmigrações interplanetárias;  

o Curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2), enquanto promotor de mi-

nirreurbanizações extrafísicas localizadas; as reaproximações interconscienciais entre moradores 

da região Trinacional; o Serenão Australino enquanto catalisador das reurbanizações. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo turismo-assistência; o sinergismo rio Paraná–rio Igua-

çu; o sinergismo linguístico entre os idiomas português e espanhol; o sinergismo entre brasilei-
ros e paraguaios na Itaipu Binacional. 

Principiologia: o princípio do Universalismo. 
Codigologia: os códigos reguladores do Mercosul; o código aduaneiro do Mercosul;  

a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da interprisão grupocármica. 
Tecnologia: a técnica da desassimilação simpática; a técnica do estado vibracional;  

a técnica da exteriorização de energias; a técnica da tenepes; as técnicas projetivas assistenciais; 
a técnica do acoplamento energético; a técnica do heterencapsulamento para resgatar consréus. 

Voluntariologia: o voluntariado do curso ECP2; o paravoluntário das reurbanizações; 
o voluntariado assistencial em prol da cultura e educação da Tríplice Fronteira. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico radical da Heurística (Serenarium); 

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Cosmoeti-
cologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Reurbanolo-
gia; o Colégio Invisível da Holocarmologia. 

Efeitologia: o efeito da reurbanização na melhoria do holopensene da Tríplice Frontei-

ra; o efeito do balneário bioenergético do Campus CEAEC; os efeitos da mudança de câmbio na 
Economia; o efeito da geração de renda a partir do turismo; os efeitos de matérias jornalísticas 
para a imagem da Tríplice Fronteira; o efeito da política norte-americana na região; o efeito da 
presença de consréus; o efeito belicista no holopensene da região trinacional; o efeito da presen-
ça de imigrantes brasileiros no Paraguai; o efeito devastador das ditaduras nos países da Trí-
plice Fronteira. 
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Neossinapsologia: as neossinapses do Universalismo geradas pelo contato entre dife-
rentes culturas; as neossinapses recicladoras da reurbanização; as neossinapses linguísticas de-
correntes do poliglotismo na fronteira; as neossinapses do autoconhecimento estimuladas pela 

Cognópolis; as neossinapses da inteligência evolutiva (IE) desencadeadas pela presença da Cons-

cienciologia em Foz do Iguaçu; as neossinapses advindas da reciclagem consciencial; as neossi-
napses relativas à doação de energias para o estabelecimento da reurbanização. 

Ciclologia: o ciclo algoz-vítima; o ciclo importação-exportação; o ciclo comércio-turis-
mo na economia da fronteira. 

Enumerologia: a fronteira turística; a fronteira linguística; a fronteira cultural; a fron-
teira imaginária; a fronteira geopolítica; a fronteira reurbanizatória; o fim das fronteiras interas-

sistenciais. 
Binomiologia: o binômio Ponte da Amizade–Ponte da Fraternidade; o binômio migra-

ção-imigração; o binômio global-local; o binômio fronteira seca–fronteira molhada; o binômio 
fauna-flora do Parque Nacional do Iguaçu; o binômio amoralidade-imoralidade; o binômio fisca-
lização-repressão; o binômio caos-ordem; o binômio consréu-consbel; o binômio doação–absor-
ção de energias. 

Interaciologia: a interação conscin-amparador extrafísico em prol da reurbex; a intera-
ção entre brasileiros e paraguaios no comércio de Ciudad del Este; a interação conscin-natureza 
nas Cataratas do Iguaçu; a interação entre as diferentes etnias presentes na fronteira; a interação 
de paraguaios e argentinos com notícias do Brasil via programas de televisão. 

Crescendologia: o crescendo energia-bioenergia; o crescendo droga-crime; o crescen-
do propina-corrupção; o crescendo educação-esclarecimento; o crescendo identidade cultural 
local–identidade fronteiriça. 

Trinomiologia: o trinômio Argentina-Brasil-Paraguai; o trinômio hidroenergia–ener-
gia elétrica–energia consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio real-dólar-peso-guarani. 
Antagonismologia: o antagonismo comércio / pirataria; o antagonismo terra sem lei  

/ paraíso do turismo; o antagonismo Universalismo / individualismo; o antagonismo convivência 
harmônica / distanciamento convivencial; o antagonismo contrabando / turismo de compras;  
o antagonismo trânsito livre / controle fronteiriço; o antagonismo política local / política naci-
onal. 

Paradoxologia: o paradoxo fronteira da separação–fronteira da união. 
Politicologia: a política de fronteira; a belicosocracia; a mafiocracia; o Estado Mundial. 
Legislogia: a lei de migração; as leis trabalhistas; o Tratado de Itaipu; a lei de Gérson; 

a falta de leis comuns para as cidades de fronteira. 
Filiologia: a conviviofilia; a recexofilia; a politicofilia; a reurbanofilia; a sociofilia; 

a culturofilia; a neofilia. 
Fobiologia: a xenofobia; a fobia de fronteira. 
Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome do consumismo; a síndrome da 

ludopatia; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de abstinência da Baratrosfera 
(SAB). 

Maniologia: a mania do contrabando; a toxicomania; a hoplomania; a riscomania. 
Holotecologia: a geografoteca; a diplomacioteca; a convivioteca; a criminoteca; a cultu-

roteca; a serenoteca; a reurbanoteca; a segurançoteca; a fozteca. 
Interdisciplinologia: a Reurbanologia; a Geopoliticologia; a Culturologia; a Convivio-

logia; a Grupocarmologia; a Parassociologia; a Parageopoliticologia; a Sociologia; a Parassocio-

logia; a Desassediologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; as consciexes energívoras;  

a conscin nômade; as consciências extraterrestres; a conscin enciclopedista; o ser interassisten-

cial; a isca humana lúcida; o ser desperto. 



 
Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

Masculinologia: o tenepessista; o ofiexista; o acoplamentista; o cognopolita; o profes-

sor; o tocador de obra; o profissional de saúde; o jornalista; o diplomata; o imigrante; o turista;  

o sacoleiro; o policial; o advogado; o contrabandista; o megassediador; o traficante; o político;  

o laranja. 

 
Femininologia: a tenepessista; a ofiexista; a acoplamentista; a cognopolita; a professora; 

a tocadora de obra; a profissional de saúde; a jornalista; a diplomata; a imigrante; a turista; a saco-

leira; a policial; a advogada; a contrabandista; a megassediadora; a traficante; a política; a la-
ranja. 

 
Hominologia: o Homo sapiens reurbanisator; o Homo sapiens toxicomaniacus; o Homo 

sapiens autocorruptor; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens cognopolita; o Ho-
mo sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens serenissimus; o Homo 
sapiens universalis; o Homo sapiens globalis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minirreurbanização na Tríplice Fronteira = a ordenação de ruas, avenidas 

e alfândegas; maxirreurbanização na Tríplice Fronteira = a consolidação do polo educacional com 

a implantação de novas faculdades e universidades. 

 
Culturologia: a cultura parapsíquica; o hibridismo cultural; a Multiculturologia; a cul-

tura do contrabando; a cultura da impunidade; a cultura da corrupção; a cultura do belicismo;  
a cultura do jeitinho; a cultura da jogatina; a cultura de fronteira. 

 
Taxologia. Segundo a Reurbanologia, eis, relacionados na ordem alfabética, 20 efeitos 

positivos evidenciadores da reurbanização na Tríplice Fronteira (Ano-base: 2012): 

01.  Aduanas. A reforma das aduanas do Brasil e do Paraguai. 
02.  Anticriminalidade. A redução do número de homicídios em Foz do Iguaçu no pa-

tamar de 60% entre 2007 e 2011. 
03.  Beira Foz. O megaprojeto para reurbanizar os 21 km das margens do rio Paraná, em 

Foz do Iguaçu, entre a Itaipu Binacional, Marco das Três Fronteiras e outros 17 km até o Parque 

Nacional do Iguaçu. 

04.  Cataratas. A eleição das Cataratas do Iguaçu entre as 7 Maravilhas da Natureza. 
05.  CEAEC. A ampliação do CEAEC e inauguração do Holociclo e Holoteca. 
06.  Cognópolis. A consolidação do Bairro Cognópolis em Foz do Iguaçu. 
07.  Construção. O boom imobiliário em Foz do Iguaçu, Ciudad del Este e Puerto 

Iguazú. 
08.  Convivência. A construção de 6 Centros de Convivência Escola-Bairro em Foz do 

Iguaçu. 
09.  Costanera. A remodelação da orla de Puerto Iguazú, Argentina, às margens do Rio 

Iguaçu. 
10.  Feira. As edições sequenciais da Feira do Livro em Foz do Iguaçu a partir de 2005. 

11.  Holoteca. O projeto do Megacentro Cultural Holoteca, na Cidade do Conhecimento. 

12.  Hospital. A construção do Hospital Municipal Padre Germano Lauk, em Foz do 

Iguaçu. 

13.  Latino-americanos. A chegada de latino-americanos para estudar na Universidade 

Federal da Integração Latino-Americana (UNILA). 
14.  Microcentro. As mudanças no microcentro de Ciudad del Este com derrubada de 

galerias irregulares e construção de praças. 

15.  Migração. O movimento migratório dos voluntários da Conscienciologia para Foz 

do Iguaçu. 
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16.  Polo. A construção do Polo Astronômico Casimiro Montenegro Filho, no Parque 

Tecnológico Itaipu (PTI), onde são realizadas observações do céu e oferecidas aulas de aperfeiço-

amento para professores da rede pública. 

17.  Supersafra. As supersafras de grãos no Brasil e Paraguai. 

18.  Turismo. O recorde de turistas no Parque Nacional do Iguaçu em 2011, com 1.394 

mil visitantes. 

19.  Universidade. A consolidação do polo universitário em Foz do Iguaçu com 8 insti-

tuições de ensino superior, entre faculdades e universidades. 

20.  Zooconvivialidade. O surgimento de organizações não governamentais (ONGs) 

voltadas à assistência para animais, notadamente cães e gatos. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a reurbanização na Tríplice Fronteira, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Benemérito  urbano:  Conviviologia;  Homeostático. 
02.  Cataratas  do  Iguaçu:  Hidroenergologia;  Homeostático. 
03.  Consréu  estelar:  Parapatologia;  Nosográfico. 
04.  Cultura  de  Paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 
05.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 
06.  Ilegalidade  segregada:  Sociologia;  Nosográfico. 
07.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
08.  Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 
09.  Paracriminologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10.  Parailicitude:  Parapatologia;  Nosográfico. 
11.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 
12.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

 

A  REURBANIZAÇÃO  NA  TRÍPLICE  FRONTEIRA  É  TAREFA 
ATINENTE  ÀS  CONSCINS  INTERMISSIVISTAS  LÚCIDAS  

QUANTO  ÀS  REURBEXES  EM  CURSO,  PRIMANDO 
PELA  PAZ  E  MAXIFRATERNIDADE  PARADIPLOMÁTICAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a riqueza cultural e a diversidade 

consciencial de região de Tríplice Fronteira? Quais proveitos evolutivos vem obtendo com tais 

experiências? 

 
Filmografia  Específica: 
 

1.  A Missão. Título Original: The Mission. País: Inglaterra. Data: 1986. Duração: 121 min. Gênero: Dra-

ma. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Roland Joffé. Elenco: 
Robert De Niro; Jeremy Irons; Aidan Quinn; Ray McAnally; Cherie Lunghi; Ronald Pickup; Chuck Low; & Liam Nee- 

son. Produção: Fernando Ghia; & David Puttnam. Desenho de Produção: Stuart Craig. Direção de Arte: John King;  

& George Richardson. Roteiro: Robert Bolt. Fotografia: Chris Menges. Música: Ennio Morricone. Montagem: Jim 

Clark. Companhia: Enigma Productions; Goldcrest Films Ltd.; & Kingsmere Productions Ltd. Outros dados: Palma de 

Ouro em Cannes; Oscar de Melhor Fotografia; Prêmio Bafta de melhor Ator Coadjuvante; Melhor Edição e melhor Trilha 

Sonora; Globo de Ouro de Melhor Roteiro. Sinopse: No final do Século XVIII, na América do Sul, padre jesuíta monta  

missão na tentativa de catequizar os índios. Rodrigo Mendoza é mercador de escravos espanhol, fazendo da violência  

o próprio modo de vida e matando o irmão na disputa da mulher amada. Com remorso, junta-se aos jesuítas nas florestas 

brasileiras e fará de tudo para defender os índios da escravidão. 
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